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da obra Eduardo Souto Moura

Da casa
A casa desenvolve-se em dois lotes cujos 
extremos tem um desnível de 7 metros. En-
trando-se a meio entre dois volumes, o pro-
grama ficou assim: a Nascente os quartos e 
a Poente as salas. Por baixo, fica uma cave 
com um alpendre que serve de garagem, a 
piscina e a sala das máquinas.

A casa apresenta dois pátios, dois jardins 
com geografias diferentes: a Nascente, os 
quartos, zona mais íntima com um tranquilo 
jardim oriental que fornece a luz necessária.

A Poente um longo jardim com carvalhos do 
Norte, enquadram uma piscina onde uma 
janela deixa ver a periferia industrial e o me-
tro que passa. 

A realidade, mesmo sem interesse, quando 
enquadrada com convicção, pode adquirir 
um estatuto de eleição (ou não é verdade 
que a maior miséria como o lixo e a guerra, 
têm dado fotografias maravilhosas...) 0 0.1 0.3 0.5

“A arquitectura é uma coisa que 
muda pouco, tem uma inércia muito 
grande. ... há muito mais mudanças 
de materiais, mas as formas são 
reconhecidas hoje como foram há 
milhares de anos. E portanto, não 
vejo mutação. A casa do futuro 
vai ser igual à casa actual, com 
algumas alterações. ”
Eduardo Souto Moura

nos ou sinais; a que resolve problemas concretos, 
fazendo “uma porta para entrar, uma janela para dei-
xar penetrar a luz, um telhado para oferecer abrigo. 
Pôr uma lareira no interior para se aquecer e a forma 
é uma formação da topografia”. (E.S.M., 2003, MD)

Assim, parece ser nesta obra, nesta habitação unifa-
miliar que Eduardo Souto Moura projectou, na Maia 
em 1996, onde mais do que uma reflexão em torno 
de qualquer metafísica do projecto, apresenta-nos 
soluções concretas - Os verdadeiros problemas da 
construção, para a construção de uma arquitectura, 
onde o saber construir, a tecnologia, mais que um 
método, é um “mundo em si” (Mies, 1947) ou dito de 
uma outra forma “Sempre que a tecnologia cumpre 
a sua real natureza, eleva-se a arquitectura” (Mies)

E tal como Mies, Eduardo Souto Moura diz-nos que  
desenha sempre a “mesma” casa, não lhe interessa 
nem a tipologia nem a “casa do futuro”e talvez por 
isso a mutação seja feita de uma forma lenta, por-
que as pessoas têm, de um modo geral, “um dicio-
nário visual que procuram manter”.

A invenção, em arquitectura, aproxima-se do domí-
nio tecnológico e a optimização ou qualificação tem 
cada vez mais a ver com o domínio do detalhe, da 
precisão, do tipo de materiais que se utilizam e do 
modo como os associamos para construir um vazio, 
uma obra - uma coisa concreta.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Um mundo em si
A obra recente que Eduardo Souto Moura tem vindo 
a construir, revela, uma crescente atenção para a 
valorização dos aspectos construtivos.

Se fizermos uma análise ao que tem sido o seu 
percurso recente, verificamos que o seu trabalho 
profissional tem-se deslocado sucessivamente para 
a componente tecnológica e construtiva em vez da 
persistência de um aprofundamento das variações 
sobre a tipologia edificatória, dos novos modos de 
habitar e das diferentes estratégias de compreender 
a arquitectura.

O seu percurso de sucessiva aproximação a um 
ideal de “abstracção ou “libertação do real”, onde 
a experimentação se reflecte no processo de dese-
nho, nos modos de fazer e de construir, nos modos 
de viabilizar e tornar possível a existência de um 
elemento, ou numa nova aplicação para um velho 
material, para a execução de uma “nova/velha” ja-
nela, porta, abertura, vão, parede ou porque não 
uma outra cobertura.

O afastamento a uma “bafienta erudição” que se 
compreende nos seus projectos, parecem resultar 
de uma primordial vontade de construção. O projec-
to por si só, como exercício plástico parece já não 
entusiasmar quem quer construir a sua arquitectura 
e esta por isso mesmo transforma-se em obra cada 
vez menos cinzenta, cada vez mais próxima, mais 
nossa, mais dourada ou seja, mais cheia de vida.

Pelas suas obras quase ouvimos Goethe dizer: 
“Toda a teoria, meu amigo, é cinzenta, e verde é a ár-
vore dourada da vida”. Por isso, diz que lhe interessa 
a arquitectura anónima, aquela que resulta sem sig-

““Toda a teoria, meu amigo, é 
cinzenta, e verde é a árvore 
dourada da vida”
Goethe
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